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“A leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura do 
mundo mas por uma certa forma de ‘escrevê-lo’ ou de ‘reescrevê-
lo’, quer dizer, de transformá-lo através de nossa prática 
consciente”. 

Paulo Freire 



ACADEMIA DE LETRAS DO IFF CAMPUS ITAPERUNA 

Garantir acesso aos bens culturais é indispensável em uma 

sociedade que se pretende democrática e socialmente 

desenvolvida. Compartilhamos com Luzia de Maria (2016) o 

mesmo pensamento: “No mundo contemporâneo, o conceito 

de verdadeira democracia passa pelo decisivo investimento na 

formação de leitores” (MARIA, 2016, p. 27). 



PROMOÇÃO DE CONCURSOS LITERÁRIOS 

Garantir acesso aos bens culturais é indispensável em uma 

sociedade que se pretende democrática e socialmente 

desenvolvida. Compartilhamos com Luzia de Maria (2016) o 

mesmo pensamento: “No mundo contemporâneo, o conceito 

de verdadeira democracia passa pelo decisivo investimento na 

formação de leitores” (MARIA, 2016, p. 27). 



OFICINAS DE LEITURA E ESCRITA 

A literatura, como objeto artístico, apresenta uma natureza 

que nos leva a pensar e a debater sobre os conflitos do 

homem, da vida. Ela se configura como um instrumento que 

desperta nossa capacidade e interesse de analisar o mundo, 

em todas as suas ambiguidades e pluralidades de faces. 



CLUBE DE LEITURA LITERATURE-SE 

Dos diversos instrumentos do homem, o mais assombroso é, sem 

dúvida, o livro. Os demais são extensão do próprio corpo. O 

microscópio, o telescópio são extensões de sua visão; o telefone é 

extensão de sua voz; em seguida temos o arado e a espada, 

extensões de seu braço. O livro, porém, é outra coisa: o livro é uma 

extensão da memória, da imaginação (BORGES, 2001, p. 189). 

 



A luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado de 
coisas em que todos possam ter acesso aos diferentes níveis de 
cultura. Uma sociedade justa pressupõe o respeito dos direitos 
humanos, e a fruição da arte e da literatura em todas as 
modalidades e em todos os níveis é um direito inalienável 
(CANDIDO, 2004, p. 191). 



PALESTRAS: DEBATES, REFLEXÕES  

ENSINO, 
PESQUISA, 
EXTENSÃO 

     A articulação ensino/pesquisa/extensão contribui para a 
transformação de uma realidade que se mostra adversa. Além de o 
docente ser pesquisador, deve também “ensinar” o aluno a sê-lo. 



PARCERIAS 

“Nenhum de 
nós é tão bom 
quanto todos 
nós juntos”. 



PRODUÇÃO DE CONTEÚDO LITERÁRIO 

“O que a literatura faz é o mesmo que acender um fósforo no 
campo no meio da noite. Um fósforo não ilumina quase nada, 
mas nos permite ver quanta escuridão existe ao redor”. 

William Faulkner, citado por Barberena (2016, p. 460) 
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